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Programa de aceleração 
em Coimbra ajudou à formação 
de 56 empresas em sete anos
111 O programa de ace-

leração ineo Start, desenvol-
vido em Coimbra, arranca 
hoje com a sua oitava edi-
ção, depois de ter ajudado 
a formar 56 empresas desde 
2010, com uma taxa de so-
brevivência de 89%.

A iniciativa, realizada em 
conjunto pelo Instituto Pe-
dro Nunes (IPN), Universi-
dade de Coimbra e a júnior 
empresa jeKnowledge, já 
contou com mais de 300 
participantes reunidos em 
97 equipas nas sete edições 
anteriores.

As 56 empresas que foram 
apoiadas pelo projeto, um 
dos mais antigos progra-
mas de aceleração no país, 
desenvolvem produtos e 
serviços de “elevada inten-
sidade tecnológica”, tendo 
nos últimos anos surgido 
várias ideias na área das ci-
ências da vida, disse à agên-
cia Lusa o responsável pela 
edição do ineo Start deste 
ano, Carlos Cerqueira.

O programa de aceleração 
dura cerca de dois meses, 
com um mês de formação 
no IPN e três semanas de 
“trabalho de contacto com 

clientes e potenciais parcei-
ros”, acrescentou.

Na edição deste ano, o ineo 
Start vai apoiar 11 equipas, 
com projetos “ligados à 
área da saúde”, “a questões 
do mar”, “à mobilidade e 
às ‘smart cities’” ou ainda 
associados à arqueologia, 
afirmou Carlos Cerqueira.

O programa pretende 
apoiar ideias de negócio 
inovadoras, seja no mode-
lo de negócio ou no próprio 
produto, explanou, apon-
tando para vários projetos 
que surgiram a partir de 

investigação de ponta de-
senvolvida em ambiente 
académico.

“Pretende-se preparar a 
entrada no mercado. Aju-
damos a que as equipas de-
finam muito bem o que é 
diferente no seu produto – o 
que os vai distinguir do que 
já existe –, a contactarem 
com os primeiros clientes 
para afinaram o seu pro-
duto e a prepará-los para o 
financiamento, que é sem-
pre necessário”, referiu o 
responsável.

Segundo Carlos Cerquei-

ra, já passaram por este 
programa empresas como 
a doDOC (primeira portu-
guesa a entrar no programa 
de aceleração americano 
Techstars), a Book in Lopp 
(plataforma de compra e 
venda de manuais escolares 
em segunda mão) ou a Me-
dsimlab (vocacionada para 
a simulação médica).

A 20 de abril, os partici-
pantes apresentam publi-
camente os seus projetos, 
perante uma plateia de po-
tenciais investidores, par-
ceiros e clientes.

A nova edição do programa começa hoje no Instituto Pedro Nunes
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